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Educação em Tempo Integral  e o  direito à educação de qualidade  

  

A Educação em Tempo Integral - MOVIMENTO CURRICULAR 
 
1- A ampliação da jornada escolar  requer novo olhar sobre o currículo e sobre os direitos de 
aprendizagens, não apenas "atividades complementares", Jaqueline Moll (2012) e Miguel 
Arroyo (2013).    
    
2- Repensar  tempos e espaços para o desenvolvimento pleno e de forma integrada, como 
previsto na Constituição Federal (1988).  
 
3- Despertar  o desejo de aprender,  ser mais (Moll, 2012, p.133).  
Dar um sentido para a educação para que os/as estudantes possam se engajar mais no 
processo de aprendizagem (Bernard Charlot).  
 
5-  Princípios da inclusão, equidade e respeito à diversidade e a democracia. 



2. CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO 

Paulo Freire - processo de humanização 

 

Currículo: artes, esportes, lazer, saúde, cidadania, direitos humanos, formação 
para a cidadania, meio ambiente, democracia e respeito às diversidades culturais. 

- de forma integrada  
 

Experiências educativas que propiciem:  
- habilidades para as ciências com atividades práticas,  

- desenvolver a capacidade de imaginar e criticar, 

- ter ideias e  executar projetos,  
- habilidade para atuar na sociedade enquanto cidadã(o),  

- aprender a cuidar da sua saúde (física e emocional),  
- respeito ao meio-ambiente.  





As Pesquisas apontam 

a importância  

das aulas de música, 

artes visuais, de 

teatro, da prática de 

esportes, do  lazer,  no 

processo de 

aprendizagem 

(memória, criatividade, 

raciocínio lógico, 

expressão, saúde, 

autoestima) 



--
 

Anísio Teixeira e John Dewey: experiência e cidadania 
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Escola cidadã Moacir Gadotti e José Eustáquio Romão 

 
 

• Cultivar curiosidade e paixão pelo estudo 

• Educar para a democracia (currículo) 

• Prazer em exercer seus direitos 

• Escola com direitos e deveres (regras) 

• Relação com o mundo do trabalho 

• Dedicação exclusiva do professor 

• Avaliação feita pela própria comunidade escolar 

• Escolas participando da formulação de políticas (serem ouvidas)  

 

• BENEVIDES, Maria Victoria. Educação para a democracia.  Lua Nova [online]. 1996, n.38, p. 223-237 
https://www.scielo.br/j/ln/a/yKyLWKGYV8TNKLLKrRR6LpD/?lang=pt 

 

https://www.scielo.br/j/ln/a/yKyLWKGYV8TNKLLKrRR6LpD/?lang=pt


 Pesquisa : a Prof Xuxu e seu prof de Educação Física 

Aula de Dança Popular  





PROJETO DAS Escolas-parque Brasília e Cieps 



  

 Muito obrigada!!! 

cibele.rodrigues@fundaj.gov.br 



 FLUXOS PARA A CONSTRUÇÃO DA POLÍTICA 

A distribuição da carga horária  

 1- incluir horário para o almoço com profissional específico para acompanhar esse 

horário, considerando que este será o horário de almoço dos(as) professores(as) e 

equipe gestora. 
2 - horário para lazer (jogos, brincadeiras), interações sociais entre estudantes 

propicia os espaços de socialização. 
3- horário para planejamento pedagógico coletivo e individual (definido na política 

como parte do currículo). 
4- IMPORTANTE - dedicação exclusiva de professores facilita o acompanhamento do 

processo de ensino-aprendizagem - profissionais valorizados. 

Profissionais com a qualificação adequada e condições de trabalho   
5 - Gestão democrática com a inclusão de momentos de participação da comunidade 

(sobretudo de estudantes) como parte da formação para a cidadania. 



FLUXOS PARA A CONSTRUÇÃO DA POLÍTICA 

 
Ações sugeridas podem ser realizadas de forma paralela. 

 

Pressuposto básico - matrícula de todos(as) os(as) estudantes da instituição selecionada.  
 

3.1 Definir responsabilidades (criar ou definir um setor e a equipe técnica responsável pela política). 
 

3.2 Elaborar/Rever o texto da proposta da política (concepção, matriz curricular da educação em tempo 
integral, legislação para criar a política, definir recursos humanos necessários para a escola em tempo 
integral e as condições de trabalho, política de formação continuada específica para o tempo integral 
articulada à formação da rede).  

 
Estratégia 1 - reuniões colegiadas com representação de diferentes setores (ensino, financeiro, 
infraestrutura) com a presença do(a)  Dirigente Municipal de Educação, reuniões com prefeito(a), sindical, 
movimentos sociais (do campo, quilombolas, indígenas, negro, feminista, estudantil), de Conselhos e 
outras secretarias  (intersetorialidade).  
 
Estratégia 2 - consulta de exemplos de outras redes (leitura de documentos, entrar em contato, realizar 
visitas, se possível). 



3.3 Elaborar diagnóstico da rede para definir as      escolas (o que está 
disponível).  

 
Estratégia 1 - Identificar vulnerabilidades no território do município. 

 
Estratégia 2 - identificar  espaços públicos externos às escolas no município que 
podem ser usados pelas escolas. 

 
Estratégia  3 - Mapear a infraestrutura disponível nas escolas da rede. 

 
Estratégia 4  - Mapear as demandas de matrícula. 

 
 
 

 

 



 3.4 Construir o planejamento (definir as metas de curto, médio e longo prazo) - é 
importante formação em planejamento. 

  
Estratégia 1 - Definir as mudanças nos espaços (construção e reformas) - 
considerar construir escolas preparadas para funcionar em tempo 
integral.  
 
Estratégia 2 -  Definir os recursos humanos necessários ao tempo integral 
(docentes em tempo integral, realização de concursos, contratações.  
 
Estratégia 3 - Instituir uma metodologia de acompanhamento das escolas 
e o monitoramento constante  (observar estratégias definidas na Meta 6 
do Plano Nacional de Educação). 
 
Estratégia 4 - Definir e executar a Política de Formação Continuada. 

 
 

 



3.5 Encaminhar a política ao Conselho Municipal de Educação (caso não 
tenha sistema próprio ao Conselho Estadual) - AGUARDAR NOTA TÉCNICA. 

 
3.6 Encaminhar a legislação à Câmara de Vereadores para aprovação da Lei 
de criação da Política. 

 
Estratégia 1 - Realizar audiência pública com a participação de entidades, 
comunidade escolar, sindicatos, movimentos sociais (do campo, quilombolas, 
indígenas, negro, feminista, estudantil), dentre outros.  

 
3.7 Elaborar Plano de Ação em conjunto com as Unidades Educacionais 
escolhidas para funcionar em Escola em Tempo Integral. 

 
 
 

 



Ações Importantes para a elaboração da Política Escola em Tempo Integral 

 

1- Mapear os equipamentos culturais disponíveis e os necessários para serem construídos 

para atender às exigências para o bom funcionamento da Política. 

Equipamentos: parque, quadra coberta, auditório, banheiros  com chuveiro, refeitórios, sala de 

aulas para artes plásticas, sala para música e dança, sala de cinema, laboratórios de ciências, 

laboratórios de informática, ginásio de atletismo, horta.  

2- Avaliar a necessidade de construir unidades educacionais que atendam ao que foi planejado 

ou reformas.  

3 - Definir sobre a compra dos Recursos pedagógicos que serão utilizados para atividades - 

jogos, material para artes, material esportivo, material para música, de acordo com as 

necessidades e o planejamento (como o material do Programa Mais Educação). 

    

Anísio Teixeira, Escola Parque http://www.bvanisioteixeira.ufba.br/livro11/pagina33.htm 

 

"que tem servido de modelo e inspiração para muitas outras escolas no Brasil". 
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PRINCÍPIOS PARA REALIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO NA ESCOLA 

 
4.1 Democracia e participação - No primeiro momento, as famílias, estudantes e os 
profissionais das escolas são consultados para  constituir um diagnóstico e 
sugestões, no qual objetiva- se a proposta do escola em tempo integral.  

 
4.2 Deliberar em reunião do Conselho Escolar, o aceite da instituição, em seguida, 
iniciar os procedimentos burocráticos para implementação da proposta. 

 

4.3 A oferta deve ser para todos/as alunos/as da instituição selecionada, porém 
antes do registro em requerimento de matrícula específico (aluno em tempo 
integral), o termo de adesão, deverá ser assinado pelo responsável do aluno, 
quando este for menor que dezoito (18 anos). 

 

 
Anísio Teixeira (1956), que foi secretário  de educação, propôs que a escola como 
um espaço onde se deve aprender a democracia, exercitando a participação em 
decisões. 



PROPOSTA 

 

Proposta de REUNIÕES VIRTUAIS DE 

ACOMPANHAMENTO - FORMATIVAS E 

INFORMATIVAS 

 

24 DE ABRIL 

 

29 DE MAIO 

 

26 DE JUNHO 

 

31 DE JULHO 

  

Evento de culminância - APRESENTAÇÃO 

DE experiências 

 

30 de agosto   
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